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CRONICA 
CONDECORAÇÕES as aflrmacões ele que a lguns de ix1ram de assinar o 

a lbucn, sob proLcx os que s í pocllarn slgniflcar um 
desnrirnor, quo a nio atingiria, mas sim a Qu)1t1 a 
comotesso. 

1/ í 

D
o vez om CJU<rndo os allos podel'oS publlcos, 
dctcnlores elas gracas a cont:odor aos pi:I vl

Jegiados, a l)l'em a rcs1>ocliva tol'neira e salve-se 
<ruom 1>ut1or, ele um<t inundação do conclecoracões. 

Ouvo·so clizer :-Ai vai n comenda ele 
s. Tiago ! o rnros escapam á bcncvo
lenci11, nom sempre feliz na escolha, 
couio aconlccou na l)enu lt i1'lll1 cheia, 
a j ulgar pelo numero de renuncias 
dos que ou náo se julgaram dig11os 
íla mcrcê- hlpolcse pouco Provavel
ou achanun que os cornm1nheii·os o 
não oram, o n'oste caso repoliam t1 rn:~ 
igualclado que só otlcialménte eni rc
con11Cclda. 

Fechou-se cmlfto a torneira, mas a 
fonte náo secou, antes dentro cm pou
co foi necessario dar nonunenl.e va

siío, mas agorn Ró se regista noia renuncia: a de 
Afonso Lopes Vieira, Dt.lcta il usti·o entre os mais 
ilustres, sem que a recusa tenha qm1tquor dos run· 
<lamentos apoiuados; o agrnclttdo. g1·ato nos propo
Sltos <1e quem o agraciou, julga dever de todo o cl
da<lão contnbulr corn o:; 111axlmos es rori,:os do que 
disponha, para o ongrandet~imento cio nome portu
g utis, t rallnlhanclo cada qual o mollior que possa. 
som j us a tlislincões. A carta. que ve iu publicada 
n 'a lguus jornais, e cm que o liloral.o expõe os mo
tivos rlo seu llonroslsslmo proced imento, vitlo bem 
tuna das sua:; mais brilhamos ostro ros. 

DELICADEZA 

N1'io estamos m uito l1alliluados a quo os es-
trnugo iros nos tratem com t:ortczla, po!' lsso 

não é ocioso regista- la, quando por 11c11so se manl
resta. Espornn~:a !ris. que nos de ixou ha poucos 
d ias, conslilllo uma d'essas except;ões: dedicou a 

sua recita de honrn aos actorcs 
por luguezes e o rspectaculo do 
quinta rei ra passada aos c riti· 
cos teat raes llos clliu·ios clit ca· 
)l[tal, 1"0\'elall(IO ll'OSlêlS c lrCUllS· 
tnncias u u1 Lacto de pessoa m ui
to Inte l igenle e escrupulosa, por
quanto encerrando t:om ele a 
sórie das suas 1:ooresentacões, 
os mal inloncionm1os,t1ue 0111 lo· 
da a parto ttbundam, núo poucm 
cl lzcr (111tl ola assim procedesse 
para concruislar a benlgnicJa
de da imprensa. Como corres· 

ponderam os obsequiado~ a seme1t1antos ateni.:õcs? 
Com a gentileza devl<la á artista o á mu lher; os ul
t 1nios, ao rruo sabemos, oFcrcccram 1101 almo<:o a 
Bspernnca !ris e n'elo oronunciaram palavrns que 11. 
elevem tor scnslbllisaclo, os pr lllle iros onLr ogaram
llHl um nlbum, com as ass ina1un1s de todos os ar
llsias dos teatros de Lisboa. De todos, rn1>etimos. 
Para que so veja que nilO passam elo triste fantasia 

PROIBIÇÕES DE IMPORTAÇÃO 

E' raro o clocumenLo ofic ia l t>rouuzido para 
remediar o estado i:irecario do pair., CIUO não 

provoque e logios, pela inteni,:ão, o <llLC, cm seguida 
á p11blica1,:ão, não LOtllla de ::;o Crer ome11das i wvor-

tantcs. E' o quo 1ral acontecer com o de
creto ácerca das hnportacõcs, ó o que 
aconteceu com o das sobretaxas aos di· 
rcilos do entracla e de saída e a tanto~ 
O!ttros quo continuamente se promulgam 
ú pressa, com n urge11c la com que se pro· 
CUJ'O calafütttr o rombo cJ.e uma burca
ca em perigo. onde otUra a agua por to
dos os lactos . L?olta n calafetagem, roco
n l1oce-sc clentro em pouco que l'ol lnsull
cion te, que se pre1)arou o aJ)l icou ataba
llloa<lamcnle, tornancJo·se nocessario re 
ror(:1Ha e a lgumas vozes s ubstitui-la 
con1plot.amen10; e como, .:imquanlo o aver· 

felç.oamento se não co111plela, a agua continua a 
invadir a b:tr<;at;a, ó llcll(> a ;onseil1:tr meno.s prccl
pitaciio no concerto . . . 

CARNAVAL 

Dtz·se semorc, lerminado o C:1rn1val, quo foi 
a ultlma palavra da semsaborla o acrescen

ta-se que os ;1ntedol'Os decorreram multo mal; d i· 
verlitlos. 11u:111do a vor<laclc é que uns e ouLros não 
são táo cle:;rngracildos nem tão animados como se 
orctende e que laiS opiniões são apenas um eroilo 

de opLica: os dofoilos, quo porto avul
tam, esbatem-se ou de:;aparccem, 
q ua11do visto,; de longe, 

No cmtanto, por mais que ntoso
remos, a verdade é que o Carnaval 
cl'este ano cxcerJe11 a todos os outros 
cm ins iriidez, ac111l c:omo Jà rôra, poJs 
q utl, segundo se ló nos jornais cs
tnrngeiJ·os, a mesma trlsteia se notou 
om toda a parte. As causas sáo obvias, 
mas e multo de recear, pelo que nos 
cJ iz rcsocito. quo o comedimento de 
que demos lnd leio durante os tos tros 
d ias cJoslinaclos (L folla. n1io signiflc1ue 
tuu Jlrrue proposito do emenda, de 
Julzo para o futur o; pelo contrario. 

1iode tel" sl clo um r;tll' •.o tntcr rogno, a preceder dias 
e dias ele desvairamento. Quem sabe se a quarta 
fe ira de Cinzas n<i.o marcou a contlnuacão do um 
Carnaval, que se intorroin1>.rn por tres d ias apenas! 

Acaclo de Paiva. 
(Il ustrações Cle Rocha vtolra}. 

CAPl\ - «A assadeira elo castanhas>. (Vlltt Rial). - «Cllchó• de Migµe l il!ontelro. 
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~1-~-
o motor agi-
ta -se, torna 
a pai pi lar, 
rasgando o 
declive de 
11 rn a subi
da - e A l te 
a p a rece-nos 
pouco de
pois, debru
çada da es
pádua Fertil 
d'um monte. 
Corta-a um 
ribeiro espu
moso, que se 
precipita, em 
cachoeiras e 
cascatas, por 
!: o 1 i nas em 
que viccjam 
primicias. E 
o ruído so
noro da agua 
tu mu I tosa, 
e a gravida
de afavcl das 
colinas ama
nhadas dcci
f r a m-m c o 
segredo do 
1 ir ismo en
ternecido e 
profundo de 
Candido 
Guerreiro, 
f i 1 h o ilus
tre d'aquele 
burgo alcan
dnrado nos 
montes, em
balado pelas 
aguas, tem 
pcramento 
ma Ki mo de 
artista e d..: 
poeta. 

Atravessa
mos um a 
ponte, sobre 
cachoeirafer
vcnt~, incli
namos á cs-
q u e rd a, na 
rota de Sil
ves. 

A l.Tló:.-~Ioluho dn Jcvadn 

Em silen
cio. olhos fi
to> nos cam-
pos, na melancolia opulenta das alfarrobeiras e na 
nudez araquenidia dos figueiraes, antecipo-me ao 
carro, vôo até Silv.:s, mergulho na fonte viva das 
suas lendas de mouras encantadas, na tradição le
gendaria da sua rique1a e do seu heroi!.mo antigos. 

Revejo a Chclbcs dos walis, a segunda das gran
des cidades peninsulares. Diante de mim desdo
bram-se as salas do seu Sharadjib, do seu palacio 
real «cheio de leões e de soberbas beldades», ao 
que nos diz Motamid, o poeta rei seu cantor, o 
que nasceu cm Beja, reinou em Sevilha e acabou 

prisioneiro em Marrocos. Dos seus tetos 
de larice pendem lampadarios de oiro e 
cristal. Emolduram-no jardins de murta 
e laranjeiras, romansais e palmares. E as 

(CJ/clu! do SI', .111aq11l111 Nog11olr11I. 

«Soberbas beidades~ , sultanas e od discas, cm tuni
cas de brocado, seguidas de escravas queim li' : > a 
essencia de lebouah, cantadas por poetas tangendo 
as cordas do mihazor, cruzam com os guerreiros 
do Ghaab e os envi idos do \'emen, com alfanges 
de Damasco e lanças do deserto. 

Atravez da minha retina desfila a cõrtc senho
rial dos seus poetas-de ricos turbantes emplu
mados, de soberbos albornos~s de seda e oiro. O 
primeiro, lbn-Ammar, simultaneamente guerreiro 
e diplomata, tão diplomata que conseguiu o divor-
cio de Afonso VI de Castela com Constança ~' 
de 8Jrgonha e o seu casamento com Zaida, -
filha de Motamid. Vem a seguir lbn-Ba-
drum, aquele que cm 570 da 1 legira escre-



A l.'l'I·:. 1 01110 g rande 

do Magno de 
Castela e 
Leão-em se
gui da reto
rnada pelos 
antigos se
nhores isla
nistas. Silves 
e o nquistada 
a os ar a bes 
pelos mouros 
deMasufi, 
revoltando
se contra o 
barbar ismo 
dos alrnoha· 
des á voz 
mtssianica 
de lbn-Kassi. 
Silves, caín
do sob o fer
ro de D. San
cho 1, a quem 
os cruzados 
de Walardin
gen auxilia· 
ram 110 subi
do feito-e as 
~uas mura
lhas vomit:rn
do pelouros 
incandesc<'n -
tes do bojo 
dos trons 
mcuriscos; e 
os seus guer
reiros, no 
eu r u to dos 
cubelos, bra
dando o 
«A 11 ah- hu
ac b a rn das 
inve stidas 
belicosas ; e 
as suas oda
liscas,de bra· 
celeles <Que 
sem clhavam 
a lua em seu 
crescente• e 
cujos corpos 
tinham a cs
bcl t:i f:exi bi-
1 idade dos 
r a n: os dos 
salgueiros, a 
carpir-se e a 

(Cllc/11.' cio sr. Joac1ulm '\uguelra. t'l'lll<los pelo si'. dl'. Cancllclo<•n••rrelro. 
clt• 1.11uléJ. 

veu a «Concha de Perolas•. A poetisa Marinrn, mais 
tarde proícssora de literatura e rétorica cm Se
vilha e Cordov:t, lbu-Omar, o contc111pla1ivo e o 
agitador. lbn-Knssi, o inimigo da civilisação bar. 
bara dos almohadcs do norte de Africa o que pr<'
íerit: pactuar com Afonso Henriques, o cristão, a 
entregar-se a Al-.Masufi, o berbére. 

Sem um solavanco, o cfiat» zumbe por entre os 
macissos de arvores elas hortas de S. B 1rtolomc11 
de Messines. Evoco a figura heraldica de lbn-l(as

si, o seu horror pelo mcuro brutal, a ~ua 
transigencia com o lusitano a111cnçnclor
e logo se me apresenta no espírito o pa
pel de Sihes na época da rcconqui~ta. 

Silves ata<'ada e tomada por O. fernan-

trem e r nos 
reco n cavos 
sombrios; e 
os homens de 

armas do norte, flamengos e normandos, e os cava· 
lci ros lusitanos, minhotos e beirões, de maças e 
mosq uêles, de aríetes e fundas a abaterem e :i as
saltarem os muros fervilhantes. 

foram essas luctas de ex1crminio, com mortici
nios, violações e saque•, a origem dos encanta
mentos de mouras e mouros mouros fugidos ao 
vendaval da chacin<>, para sempre perdidos do lar 
e dos filhos; mouras que se extraviaram dos a lca -
sares de marmore nos fundos subterraneos, nos 
i:rmos frnguen tos, separadas perpetua
mente cios noivos e dos namorados. Por 
isso Silves, tantas vezes tomada e reto· 
mada pelas armas, tão revolvida pelo 
saque e pela matança dos cruzados de 



:..LTE.-Oueda do Ylgarlu AT.TE.-Enlrndn dn povonçito 
(Clichds do sr. Jonqulm 1'oguc1rn) 

~ 
' ._'.) ·~ 

~ O. Sancho, ás lendas da sua grande
za politica, reúne muitas lendas de 
mouros e mouras encantadas. 

F.ntre todas, na marcha veloz do automovel, 
. paira sobre mim, desdobra-se e dilue-se a da 

moura da cisterna, encravada no solo, ao alto 
da cidadela, no monte de Almedina, vasta como 

um templo, abrangendo cinco naves sustentadas por 
quatro ordens de possantes colunas. Em baixo a 
água, no recolhimento e na penumbra, á espera de 
novas guerras, de novos cercos, de novas sêdes. t: 
a moura gentilíssima, filh1 talvez de algum dos '~·alis 
da cidade, escondida ao rês da agua, em alçapão ocul
to, no terrõr do frankisk sôfrego do3 cristãos da 
Frisia e da Flandres, da 1 asclvia cega dos cavaleiros 
do Templo e da Calatrava. 

Ali ficou,no silencio e no isolamento. Ali se con
serva, penetrada de amor e de saudade. E porque o 
seu coração não arrefeceu ainda, e porque a sua 
alma ainda espera, irmã da agua aprisionada, todas 
as noites de S. João, ao cantar do galo, ela sai does
conderijo, envolta no seu manto de brocado, e em 
barca c!e cbano e marfim, agitando remos de prata, 
brandos como o luar, percorre Ires vezes a cisterna 
-trauteando, baixinho, a ladainha do seu :m1or, re
querendo, em suspirosas queixas, ao poeta que lhe 
captivou o coração, o sortilegio que a lib~rte do 
encantamento. 

A cisterna repercute-lhe as vozes doloridas, cm 
ressonancias de orgão. E as aguas, levemente en
crespadas, espreguiçam-se e sorriem. 

Recordo a lenda do mouro, que se escondera 
no seio das muralhas, - e que, do tõpo dos baluar
tes ameados, acena ás lavadeiras que passam para 
o rio confundindo-as c~rtamente com as agarcna$ 
da sua mocidade, saraivando-as a chuva de pedra, 
lagrimas de desespero, ao vel-as espavoridamente 
em fuga. 

N'isto, num lance inesperado, ~ 
numa transmutação sccnografica de ~ 
revista de ano, cortado o elo duma 
curva, Silves alteia-se no meu caminho, arre
piada de torres e ameias. No repente dramatico 
da visão, diante do pano decorativo dos seus 
cubelos arrogantes, recuo aos tempos de 1 m
Maffet, o ultimo wali que os ensanguentou em luta 
com a~ :11csnada5 de O. Afonso 1. 

A sensação f- 1t1)111entanea, porém. Porque, á es
querda, ao sul, a cidade m0derna regorg1ta da bo
carra das muralhas, e branca, e ondulante, galga o 
declive da colina ao encontro do rio como espuma 
de cerveja a escorrer de esbotenado cangirão. 

O 11fiat .. balouça-se, quasi se roça, voluptuosa
mente, na polpa aveludada do vale que abraça o 
cerro fortificado - aquele vale a cujas som!:'ras idí
licas, perfumadas da flor da tarangeira, o Arade 
boceja e adormect:; aquêle vale onde dantes de;em
barcavam as tripulações das frotas de guerra e de 
comercio, onde hoje não ha agua senão para o ba
nho das gaivotas e a sêdl! das nespereiras. t:: meten
do ás portas do Faro, põe-nos no centro da cida
de-que nem vestigios conserva da opulencia fala
da da era dos mussulmanos. Percorro-lhe as •nas 
torcioladas; demoro-me sobre os seus arcos botan
tes; admiro-lhe as arcaturas da velha Sé, a que os 
barbaras lusitanos do século XVIII muti laram a 
abside gótica, adaptando-a a altar contemporâneo. 
E só nos restos esfarelados da albarrã mourisca, 
hoje servmdo o Es1ado desumano como prisão de 
homens e mulheres; e só sob as abóbadas da cis
terna de Almedina, em que a moura espera e suspi
ra, verdaddramente senti a Silv~s de lbn-A1mnar 
-mênos pelas proprias torres, mênos pela propria 
cisterna, do que pelo prestigio das rnas lt:ndas. 

Li~boa, dezembro de 1919. 
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O grande as· 
sunto do dia 

é a extradição de 
O ull 11erme li que 
s o c e gadamente 
vive em Ameron · 
gen, num castelo 
da Holanda, cer
cado de guardas 
e ~parte do con
vivio do grande 
mundo. E' o exi
lio, o lorvo exilio, 
e assim mete tem- -
po entre a vida e 
a morte. embora 
coagido, o que foi 
o terror da Eu
ropa, o espirito 
belicoso do im-

Guilherme li e Napoleão - As c aricaturas e 
o exilado imperial -· O que Pensam os ingle

ses e o que desenham os holandeses. 

Momentoso as
sunto que prende 
a atenção univer
sal, todos os jor
nais se ocupam 
r i s o n h a menk 
de!e, sobresaín
do os jornais de 
caricaturas. To
dos porém en
c o 11 t ram, para 
simbolisar o fa
cto, a mesma 
ideia : a I-Iolanda 
servindo de boa 
mãe e protegen
do-o ora abrindo 
o chapeu para se 
cobrir da chuva 
das notas diplo · 

perio alemão. Re-
clamam ai ia dos 
a entrega dos culpados da gran
de guerra e por maior culpado 
teem o ex-kaiser, que com os seus 
desmesurados sonhos de ambi
ção queria ser o maior de todos os 
imperadores, sonhando a Alema
nha o maior de todos os imperios. 
Mas o sonho ruim, tombou, mor
deu o 1:6, e agora os aliados que
rem o castigo. Reclamam da J·Io
landa a sua entrega e a Holanda 
parece não estar disposta a faltar 
aos seus deveres de hospitalidade 
bizarra e fidalga. Conhece talvez 
a hospitalidade arabe e com essas 
maximas se desculpará. 

Transigirão os aliados? Parece 
que sim e que, não podendo, haver 
ás mãos o senhor da guerra e do 
morticinio,se contentam em que ele 
seja enviado para uma loni?inqua 
possessão holandesa, as ilhas de 
Sonda, por exemplo. 

Pobre 1101anda (Desenho holaodi's) 
Uo Nash's llustreted Wuekly, de J,011d!'es 

,, 
1'ht s ... nr"''e cf tfii 
Cou1í i~ thaf vou. be' 
ehained r: tlte Cfnnta)i 
for tlie sp•He <>f 

Oltl?.Jta:r 0 ,,. 

maticas, ora 
aconchegando-o 

ás saias para o livrar da furia 
dos molossos que fóra da porta 
o esperam e que são a França e 
a Inglaterra, ora parl.amentando 
com os tres co11selhe1ros supre
mos, vendo-se o duro rosto 
de Clemenceau e Lloyd George 
com cara de poucos amigos, em
quanto o ex-kaiser e o ex-kron
prinz, medrosamente se encolhem. 
São sinteses estas paginas e me
lhor dizem da situação do que 
toda a prosa que se pudesse es. 
crever. Entretanto o tempo pas
sa, o mundo rola, e só o futuro 
poderá decidir se o cx-kaiser tro
cará o socegado castelo holan
dês pela possessão longínqua, 
tendo como Napoleão a sua ilha 
e o seu desterro, se ficará go
sando as rendas na simpatica, 
trabalhadora e hospitaleira f-lo · 
landa, a algumas horas de ca-

O rerroloOo Co lm .. , ~===============:;i 
O k&l80r amarr(ldo 
no monumento aos 
mortos n (l guc rra . 

ºº c'I' h o ' nystnn ... 
der•. e.lo r .. ondres 

Sl\l\'a-mo mãe. mais uma vês ... 
Do Tfle Passlng Slloto, do r.ondres 

No 11110 da 1mg1ua. descnbo'<IC Orur.I , do J 01 vu ... , de Paris 

, 



Soriio capBzes do salt:it· o muro? 

o a\'lão cm que ''clu 
de Maclrf<l o dlrut.;1· 

de EI !'/gnro. 

O sr. D. Carlos 
lbaiiez I b e
ro, director 

do uEI figaro" de 
Madrid, veiu d'a
quela capital em 
aeroplano, !ltcrran
do no campo de 
aviação da Ama
dora. Ourou a via
jem tres horas e 
meia e o primeiro 
s o 1 o português 
que o aeroplano 
pisou foi Alverca, 
ondf. era esperado 
por D. Luciano 
Taxonera, redator 
do uEI Pigaro» e 
pelo major Riliei
ro d' Almeida. 

( l>e 1'!1e 811sta11der, de Lond 1•cs) 

minho do pal.::o onde exibiu a sua megalomania, essa 
Alemanha grandiosa que ele arrastou para o abismo e 
fês chafurdar no atoleiro da lama e da ruina ... 

Quiz o Destino irmanar o ex-kaiser ao grande Napo
leão concedendo-lhe, como áquclc, a sua ilha? Talvez. 
Mas quizesse ou não, essa ideia l! a unice que será gra
ta á: vaidade exagerada do criminoso que ensanguen
tou o Mundo. Mas será ao mesmo tempo tambem o pa
tibulo onde o carrasco Remor30 todos os dias lhe le
vará o socego e a paz da consciencia. Que só faltava 
que o causador da hecatombc universal puctessc ter 
con10 qualquer burguês inofensivo dias serenos e riso
nhos na paz bucolica de uma ilha encantaclora ... 

por veses a elevar-se a 5.700 metros. D. Car
los Ibero veiu fazer a aproximação !iteraria ~s
pano-portugucsa e fazia-se acompanhar pelos 
primeiros exemplares do seu jornal do dia da 
partida.Demorou-se apenas tres"dias entre nós, 
tendo reg ressado á capital espanhola nomes
mo aeroplano, que era pilotado pelo tenente 
aviador frances Luiz Pierre de Carvalho, 
ainda descendente do Marquês de Pombal. 

Foi uma viagem 
interessante, che
gando o aparelho 

O. (;:trlOS 1l1a11ez de lllcro. cllr•cctor de eJ l'lgnro, e O ten colC·:l\'f:tllCH' rra11~1'S Lufz Pier re 
• de car va l ho. Clichi!s ser r· a Bibeiro) 
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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA - Pi4GINi4 i4 RTISTICi4 - IX - Falcão Trigoso 

,1M l•:N001':1 11.I F I .OHI IM 

1nér1110 rle Falcão ·r 1·1goso. o a•·tls la <1 uo aln(la 1i:1 pouco lau i os louvores 
oul'l ll da c1·1Llca pe la sua cxposl~ào ele ploiu1·a. de motivos a1g11r vlos. 



ol>ra de orle 
em azulejos 
esta semana. 
As ex posi
ções foram 
de Alberto 
Souza, agua· 
relas feitas 
no Norte, 
ple.1osdecõr, 
soberbas de 
execução, e a 
do capitão 
,llenezes Fer· 
reiro, de as· 
~unlos: mili· 
tares, pois 
que ele foi 
um dos nos
sos comba· 

v tentes em 
Afrlco e em 
França. 

A de Alber
to Souza erc
ctuou-se no 
historico edi- j · 
~~o 0~~ec:r~ Jor~e co1aço ••'nm1<11uit cio uul••Ja• 10 JtwM'a C'.Olt\ço 
Mu~eu e a Associação dos Arqueologos, e a de Menezes f'crrelra .41Mquc mostram dois temperamentos diferentes e dois aspectos diverscs 
no Snlão Bobone, casa preferida polos nossos artistas pelos suas da arte noclonnl. O •panneou• de azulejos que Jorge C olaco expoz em 

.. ..L..---";.;...:;,o;....io.;=::;;a....,....,..._,,_,...._,.,,......_-=.._..._ __ ~~ dimensões aconchegados e pela sua siluaçiio n? coroçAo do cidade. 1on cosa é um l ntcressanle assunto português. Foi adquirido pelo sr. O. 
Ambas encerram valiosos trabalhos e ambas Silo ponto obrlgatorlo ).ulz de Mlronda, ministro de Cuba, que o projecta oferecer, corno recor
da visita dos artistas e de quem por coisas d'arte se interessa, daç,\o de Portu~al,ao Presidente da Republica que entre nós repr<senta. 

J'rl~o lnt-dltO (lo MC'll('tCI J1c:rrclra-CC/lchd# S(lr;n lllMltO). 

- -~--i 

111 hm lnMllO 1h• M(IU('\HA l'f'rl'~lra. 
d~'!tnhado piu·a a 1/111/roçtlo P<Jrl1111una 



O nltl•r1•s Hui Rlht>lro com sun trmii e o re11r0Mon111111u do 
l(O\'erno. 

A rdou um bar- r -
racúo em s.1• f , 

;\J•olonln e mor
rN1 11 (;aby Dcs
lys. \Inda ulli-
11111111011 to publl
CÍllllO:! o seu rc
trnlo o mal calcn
lúmos que a atriz, 
111011prcclada 1>cla 
a11rn csc11nch1losn 
quo acercava. es
u \'t!SSO 1110 pro
X IUll\ da morh'. 

O ui teres Gamara 
Pe~tana suicidou-

1, O .. r1111crnt cio alftl1'PN famnra Pc~tnua. :.?. \s .. 
IWl'IO dn íun1•rnl dos 11aufra1tos tlu l>Oi.s J\11111~.\. 
:1. o tunl."ral tias,auclu na rua dn Pr:ua. tChcllls 

~ ... rra ltllwlruJ. 

~•· rior causa dr uma «'OUlllr1isl11• hespanho
lu O seu runernr foi 1111rn lm1ionenh· 11111nl
r~st11cllo do POSnr, l)Ol'!)UO O malogrnclo oíl· 
clrll, rllho do co r·o1wl do rnosmo nome. ex· 
!'n r11 ondnnte da pullclo. t'rn cstinrndisslmo. 
T111nbe111 umn 111111onc11tc manifest:u;:io foi 
u runerul dos naurrn1ws do lugre •Os l>ol" 

1') 
:l-

) 
o J1arracilO 1 n· 
cendl:Hlo eu 
Santa \pofonln. 
2 A cnrrctn ("Oll· 
<luzlndl) o t•orr111 
do t1lro1·os C111nn-

r11 t>osltllHI, 

Nunes•. ocorri
do na i\ltUH'ha. 
Os ca111w1•rrs 
vieram dcFrnn
c; a. saindo o 

11rosllto funt>brr. 110 Posto 
1la Deslnrecc;ão para os 
Prnzorcs. De hodo o 11Jltor 
1•ncontrará .u;pcctos Km· 
ricos muito nwis ex1miH
slvos 110 11ue o quo lho l>O· 
dorlnmos dizer cm llnh11s 
o linhas de Dl'OHIL. 



01 EL EGANTE/ DE 

A:~~,~~~\~ HONTEM EDE HOJ E 
do que 

nunca nas exi · 
gencias da nos
sa te1 ra e da 
nossa g e n te. 
Ser elegante é 
hoje, entre nós, 
uma preocupa-
ção maior do 

Brummell - L ord By ron e o conde de Farrobo 
- Alg ibebes e alfaia tes - A nova Lisboa e 

os seus estabelecimentos. 

dcmoiselle By
ron•, não de
veu apenas o 
s~n sucesso á> 
obras pri'llas 
dos seus ver-

qtie a de comer bem e viver bem. Nunca um fato 
custou tão caro, mas tambcm nunca - e talvez por 
isso - assediou tanto o cspirito dl: 11jeunesse dorée11 

sos, de um tão 
estranho e can
di d o lirismo, 

mas lambem á elegancia no vestir, sendo. talvez, 
aquele que melhor soube ref!ectir na sua terra o tão 

da nossa terra o 
deslj" de ser o 
primeiro entre os 
prnneiros no ha
bito de v e s 1 ir 
bem. 

tfa quem afir
me que se pode 
ser elegante por 
pouco dinheiro, 
usando fatos que 
não custem for
tunas. Mas a ver
dade é que o di
ctado não mente, 
quando afirma 
411e quem se ves
te de m im pano 
se veste duas ve
zes no ano. Vale 
mais, por isso, 
comprar um só, 
com tanta mais 
razão qnantc é 
c.:rto que o habi-
10 faz o monge e 
que um fato bem 
feito, de bo111 pa
no inglês, equiva
le a um indiscuti
v e 1 atestado de 
nobresa e de bom 
gosto, qual idades 
cs~as essenciais 
para tr iunfar na 
vida. 

Brummell e By
r o 11 imposeram
se, mais do que 
pelo sru talento, 
pelos fatos que 
vestiam e p e 1 a 
maneira como os 
vestiam. O pri
meiro foi o arbi
tro da elcgancia 
n o s e u tempo, 
chegando a cau
Slr inveja ao pro
prio Jorge 1 V, 
que, despeitado, 

celebraclo dandysmo inglê;. 

l,JSUOA NO\'A 
A• modernas l 08(31:1\'ÕCS dn rasa .J . Nul\C.l Cer«Cln & C. • r., <I& 

111\ l\ua Au1;uslt1. 

Entre nós lam
bem houve ele
gantes em quem 
ainda hcije se fa. 
1 a, sendo dos 
mais notaveis o 
conde de farro· 
bo e Garrett, que 
punha no vestua
rio um cuidado 
e u 111 a atençao 
iguais aos q ue 
dedicava ã:> suas 
obras !iterarias e 
aos discursos po
líticos. 

De facto, o au· 
tor das "Viagens 
na minha terra,, 
impressionava-se 
tanto e meditava 
tão p r o f 11 n da
mente diante do 
espelho, com o 
diante de uma fo
lha de papel ao 
escrever os seus 
livros, correndo 
muitas anedoc1:1s 
ácerca cto riRor 
com que o poeta 
e romancista ilus
tre cuidava do 
seu vestuario. 

l loje, outros se 
apontam, como 
dando a nota nos 
salões, t e n d o 
a p r cndido nos 
grandes centros 
e 11 r o p eus, na 
convivencia com 
os •damdys• de to· 
do o rmundo, as 
maneir.as nobres 
de vestiir e de tra
tar. 

lhe retirou a sua amisade. Em França, Alf rcJo de 
M11sset, a quem Auguste Préault alcunhou di! •M 1-

Mui!cos dêsses 
nossos elegantes 
vestem-·se fóra do 
país, ccompranclo 

os seu> fatos uas '\lf.l.iatarias mais celebre$ de Paris 
e de L?njre>. Em graude parte deverann a isso o 

I ___, 



seu ex::o. 
Mas Lis· 

boa civili 
sa-se, vindo 
atraídos dos 
melhores 
centros os 
melhores al
faiates, atraí
dos pelo de
sejo, sobeja
mente mani
festado, que! 
os portugue
ses teem de 
se vestir bem. 

A b rcm-se 
e s ta b eleci
mentos J u -
xuosos, ou
tros &formo
s e iam· se, 
procuram-se 
os p o n los 

,,.~ 0' i(i/ ;<;-;;,'- ~ 
.... ~·" 

.<,. 
o 

" V 

i\in· 
da re
c e nlc-
m ente se 
i n s t a-1011 
111 agnifica
mente 11 a 
rua A 11 -
gusta a 
mais e 1 e
g ante al
fa i ataria 
1 is b oeta, 
de fama 
as scgura
j a, que 
durante 
largos 
anos es
teve ao 
fim da rua 
Nova do 
Almada -
a alfaiata
ria Nunes 
Correia. 

E• o progres
so em marc11a; 
é a imposição 
dos tempos que 
vã o correndo, 
tempos de d i
nheiro e de ele
gancia, exigindo 
aos que sabem 
e querem triun
far q u e sejam 
sempre os me
lhores e os pri
meiros. 

i\spec1os das orlcloas e lns1a1a~ues da c·1$a !\unes Con·c la 
na Rua Augusw. 

(Cllchds serra lllJJelro). 



rlncomodine "~ 
Grande e unico especifico que energicamente e 

sem o minimo perigo ou inconveniente nonnalisa ra
pidamente a menstruação. CailHl (dose regular), com 
instruções cm portugucz, 3$00; pelo correio, registado e 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmacia }. Nobre, 
Rocio, 109 e 110, Lisboa. No norte: Porto: farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Donungos, 44. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: farmacia dos 

\.. Orfãos, Praça Municipal. ..J 

DOENÇAS oEPEito -
TOSS!.G!\IPPES.LARYNGITE.1!1\0NCHITE. 

RESULTAS OE COQUELUCHE E OE SARAMPO 

,P 
1_· 

-

Sob a bl/luencin dO "PllLMOSERUM" 
A loaso oocega-ee hnmedlat.amenlo. 

A febre deuppareoe. 
A oppreasâo o n punçadaa na ilh~ga sooegam-ea. 

A roaptra9lio torna·8e tnD.1& fa<>il. 
O appetilo renuece. 

A aaude reoppareoe 
Aa for94.a o a ~recobram Tida. 

Ell,REGAOO NOS P()SPITAES. APRECIADO PEU MAIORIA 
00 COOPO MEOICO íRlll«?. 

artRIJIEMTAOO POft MAIS 0€ io.OOO ' llEOICOS ESTRAMGElROS. 

01 TIDA$ A$ ~S f .,06A6JAI 

HOOO OE USAL·O 
//mo colhar dos d1 tho pilo monhd 1 pilo no/11, 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o aux1Jlo dos me1ot1 l'lSICOS K ltKülMEN NA· 
TURAls. cspcclflcndos J)al'a cada Clll!O e devidamente ln· 
dlvlduallsados. constllue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doencas oc qualquer orgào: estomago. 
Intestinos, Uga<Jo. rins. coração, etc .. ou vias urln:irlas. res· 
plratorlas e clrculatorllll!; bemorrholdal, doenças da nu· 
1r1çào, nervosas. nr1r1t1c:1s 011 llornucns. parallllcas ou Irri· 
1nt1vns por graves e antigas que sejam: assim o lenho 
nllrmado nu minha longa pratica no estrangeh·o, e aqui 
pelas numerosas curas que 1cnho rcallsndo. 

Os que sotrem nlio devem, pois, hesitar, a sub
meter-se aos meus especiSJs tratamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJ os ravoravcls resultados me respon•11bJJlso. 

Dr. P. lndlveri cotuccl, consullorto Pslco-magnetote. 
\.. r.f11lco. 1. C . . loàn c;oucal ves. ~. 2. • K .. IJt\ 1 n1e1111en1e. 

,_ .. ,, .. ,, ... ~·---- ··-""'' ... , ..... _.... .... -
Lahoratorios A. BAILL Y 1 --------------.. 15, rue do Romo. PARIS -.li -.tll -

,. ,. ' · ..... __ ........... - .......... ~.~-·-·--·~ .. --_( iiiiiiiiiriiiililil'1i1iiiiillilii'i1'iii'1iiiiililliliiliiiiiiiiiiiiiliim 
Deposllo gcrl\I no POl\TO: Consul- , 
torlo Dcntar lo J. Matos. nua Sâ • r 
da Bandeira. 2:15. - Em LISBOA: E. ~ Casamentos rapidos e vantajosos ~ 

i ; 

Silva, nun Arco nnn<lel rn. 'J!J7. 2.•. fl:, 
-fl:m BHAG11: Gomes & ~l atos. Ave
nida CCOlral.-NO 01\AZIL. PAilA: 
A. Matos. l\ua Pacire Prudenclo. oo. 

1 170.000 1 
; ~ 

1 pozos ouro entregam ·se a cnvathctro se- 1 
! 1•10, de1no11straodo 11 ooeslldade o boas rc
• rcr cuclas. que despose senhorita. :Kl anos. 
'. oducada e bondosa. E\'ltar escaodalo SO· i 
i cl:tl. l•!screver a Matrlmonl•I Club of í 

Ncw ... Yof"k, Porto. l 
t:outcsuun-se todas as cartas, obsei·vnu

f do-so absoluta rcset'va. 
• l'1·aoquear carias 1>.ira resposta segura . . 

~ ' 

t.:m:: .. ~=-=·-:=i.~i:r.: .. :::: .. -::-:::'~-=-~=~ ... ~. ·-"'"· -.-, ""''" "'""'"""""• ,-:...!..~!~'.''!.'!.~11.~~.!. ~!llllllll.1. 1.!.~'.!.' .. '.!!.~.~~!!.!. ''.!'!. ' 1111111111 
{Ô~ ~ 

~ Pilulas laxatiuas Boi55g ~ 
(SAPONACEAS) 

As 

O PURGANTE IDEAL 

unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeíro purificador do sangue, 
anti-bilíosas e refrigerantes. 

Ili 
A' venda em todas as farmacias e drogarias 

DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca m 
rn Rua da Prata, 237, 1.0 UI 
~i~=3~~~~~~~~~~~E===:I~ 1 

Instituto Anglo-Fraoeez ~e ~eleza 
Rua Anchleta, 21, l.0

, LISBOA (Ao Chiado) 

(l'UNDADO EM 1903) 

Pêlos do rosto. ~~r~ 
<licnl, som dlir nem 
\'eSllglOS pela 1':10-
ctrolyse. processo 
1 u r a 1 1 v e 1 dó Dr. 
111 nson. Nada de de-
1>llatorl<.S. U n t c o 
<·oosu11orlo d ·esta 

especialidade. 

Rugas, manchas. si
naes, verrugas,f~";; 
prelos. lmplnpens. 

"-..- slnaes das bexigas, 
clcalrlzos, llram-se 

com t'apldoi pelos µroceSllos máls 
modernos -SEIOS: Desenvolvlme1110 
e enrlJnaicmo ou reducção, por um 
processo cowpletame11te "º"º· uesul· 
lados seguros depois d 'alguns dias 
de tralanulnto.-GABELIO: Trntamen-
1os clea ll llcos parn 1uzo1-o crescer e 
lmpe(llr a queda. Cura da calvlcle .
i\l~CAGENS "\EDIGAS: 'J'ra1amentos 
cspccluos para a reduccào de Qual· 
<1uer parle do corpo, - GURA CERTA 
OA OBESIOAOF.: Trat:1mento COOIJ)IO
HllOBnt.e J noren:;l ''º nara n saudo,
ftlAGREZA: Tralnmeotos ellcazes por 
IJ l'OCCSSOS clen li ncos. - "IANUGURE: 
Trata1ue11to elas uollas e dns màOS',
TINTURAS para o cabelo em todas ns 
ci:,,.c~ . aos melhores rabrlcanics. -
f'KOOU1'0S oe Bt::l>EZA de toda a 

coDllanca e de resultados seguros. 
Todos estes tratamentos PO<lem-se ra
zer em e.isa pela p1·opt•la pessoa por 
melo dos nosso1s apare1J1os e 1>rodu
c1os. 1>sc1·cvel·n•os o tratamento que 
deseJnes. mandau1do umn estam1>1Jhn 
du 60 réis e . resp0ndcr-ll1es·bemos 

pela vo11la do correto. 

1 

irr et M Ili H'1llmn DI rectores. ESPO· m • • , ctnltstas diploma-
dos pelos me111oues Jnsll tulos de Pa- I 

ris e Londres. __) 



~
mnpan~ia do PAPEL DO PRADO 
AÇ::.~ .. ~~'.'.~.~.~~~~~ =~l) 
Ohrl11nçuo>............ . .... 2&1.ti:JlllJJ 
1-'unctotde rt"~•·r·•ne .unor· 

1151\çào • • • • • • . • • • • • • • • • • • • :n:i.onom 
1:~cu<Ju:\ •••••• t~ 

SIWR '"I 1.1sllOA. J•roprletarla dns rn· 
hrlC.•8 do Prndo, \lnrlanaln e Sobrclrlnbo 
e Tomar}, l't!nodo o c:i-nl de llernll<> ( Lom1tl) 
1•1110 ~lnlor ( Alf><'r1tnrln·a· Vi!lha). ln,tula· 
das p.~r11 umn 11ruclnçilo nnunl de O mllhõos 
do quilo• de pn1101 o dlsPOO<IO <los maqutnls· 
mos ntnl< nr1t•1·rotço11dos 1inr11 n sua tndu~
n·la. '1'0111 0111 do1J1l'llo f(r1111de vnrledn<IC do 
papeis do oscrll11, do lmprossüoodocmbru-
1110, 'fomn o oxocutn prontnrncntc oncomen· 
das parn tnbrlcnçõcs c~peclncs do qualquer 
<1uanlldndo do 11111101 do nin11u1ua conunun 
ou redonda e do rGrma. l'orncce papel 30• 
mal A 1 m11or111nloA Jornais e puhllc<1çõcs PC· 
rtodtcns do 11nt~ e e rorneccdorn cxclu-ih·I\ 
das mah 111111orlan1e, comp:111hl11s e empr e
sas naclonnc•. - t'scrllorlos " dl!~llos 
l/SIJOA, 1!70, ruo ffa Prlnceza,?76. POR TO, 
4!), rua d<' Possos Monu<>I, J/.-Endercço 
telegrntlco 0111 1.lsho~ e l'Orto:-Componllln 
Prado.-:- • telcr. l.lsl>ol1. OOJ. Porto. 117 

f~te Mmem mnllece vosso 
~assa~o, ~resente e tuluro 

O seu poder maravilhoso surprehende 
todos aqueles que o consultam e que 
teem beneficiado dos 

seus conselhos. 
Se V. Ex.ª deseja co- ,, 
nhecer a sua vida e " ~ - ) 
receber O RATUI- ~<::-~·' ç;. 
TAMENTE uma 

endereço, data de ' 

Leitura dC: Ensaio, ~- I queira enviar: o seu 

nascimento (dia, 
mez e ano) escripto 
bem 1 i~ivel mente 
pela propria mão de 

1 PELOS DO ROSTO 

Õ 
Exlraom-so ruclh'al

mento com o uso 110 

clcntillco prt•para<IO ~" JS., OSODIUC:. O grnndu • 
,;<; '\ consumo d ia r 1 o 1•111 

Portugal, Bmzll o co- """' 
1onlas tem-0 tornado uni vcrsalrncnto conhe
dilo e o mais prcrerldo pelas suas Qualldados 
tio extração inofonsi vn, sobro todos os seus 

1 
Hilnllnros. Garanlc-so a sua ullcucla com a 
1·osutulç:\O da <tutmtlu. l"rusco t$(XX) réis. 
correio 1$100. Dcposllo gorul: 11. Cardoso. 
nun AI varo Coullnho, :l3 - U SBOA, e Oro· 
1tt1rla Silva. Hun dt1 Palma, 7; nua do Born
j11rdlm, ~ POHTO; Drogaria Portugueia, 
Hun de João Ta,•lra, ll - l"U.'.llCllAL. 

Corôas 

~~.~f.~,1.!!!~[~ 1 ~ Proimr11do do pureza gnranllda. l'rns· 

V. Ex.•) ao Professor POZZO, Rua 
<le s, i11e N .0 12. Paris. França. 

Os 1wdlctos devem ser ncompnnhl<h1s de 
~'O ccntnvos em selins. pn ra 1<as•oa de coo·· 
relo o de cscrlplol'lo. mns 1 oga·oe " llnc•n 
riu nuo onvln 1· <111111ct1·0 em 111 ocdn clcntro 

Onde ha o mais chie 
sortido e qve mais b&· 
ratQ venae, por te r 
làbr1ca propria, é na 

C amelia Branca 
do sobrescri to. co: 4'nl0 rs .. :!S:'iOO. 29))(), 1$.íOO e 800 rg 

Dep. gorai: c:n1ç11da do sncrnmcnto. 7. 2.: l. Telcrone ~.:~~o re11t1• - ,_ __________________ -1 

MARCA KBGISTRAUA. 

Q S pneus Dunlop jà 
e ram os primeiros cm 

1888 e a inda continua m 
sendo os melhores. 

Os pneus Dunlop podem 
obter-se nas garages prin
c1paes em todo o Portugal. 

!!J~ 
A. F . BARDINE, 
32, Avenida da Republica 

LI SBOA 

L ! D •ADEOOARIA, ~O 
l11n l'hintlr>J · Tdr./·1270 
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A :feira da Europa 

- />assemos adeante, que este feirante. é (Jf?rigoso. 
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PALESTRA Alv.(ENA Regulnmentaçüo do jogo 

Proibições de lmportHÇÜO continuasse a ent_rar no paiz, por uma Afinal de contas, o que falta para 
questão de moralidade, que não porque que o jogo seja regulamentado, não é 

Não está completamente resolvida a tenhamos que. dar de. c~mer ~ tanta a boa vontade s;ieral, pois que, ao que 
crise financeira, mas vai em bom cerni- ge~te; não panamos, po_is, 1 mped1me~to parece todos estão d'acordo n'esse pon
nho para tal, isto é, ais boas vontades á impor tação dos. petizes, mas f~na- to: o que falta é apenas o regulamento. 
de quem t.:m o dever de a resolver são m<?S ~lgumas _resm~ões, da.s quais a Pois então aí vae ele: 
manifestas. Com esta providencia de principal, sena obrig~r os importado- Artigo 1.0 - Não poderá entrar em 
não deixar entrar no paiz varios produ- res a um !~rmo de fiança em que se nenhuma casa de jogo, quanto a pes
tos estrangeiros, alguma coisa se conse- responsab1hsas~em pela boa conserva- soas do sexo manculino, senão as que 
guirá - dizemo-lo sem ironia - o pon• ção, desenvo~vimento, educação, etc. derem prol/as de honestidade absoluta. 
to é o publico secundar as intenções do dos objec_lf.!S 1mport~dos. As;iora quan- Artigo 2.0 -Quanto ás do sexo fe
les;!islador, que são o e<Jitar que o ouro !º ao gahc1smo, pro1bl~ão absolut~ d.e mi nino, só poderão frequentar as casas 
saia do paiz, e não desatar a manda-lo importação, com penah.dadesse1Jenss1- de jogo as mulheres feias e velhas. 
para fóra por outra via que não a do mas para os con!raband1stas, a esca!4a- Artigo 15.º-Todo o parceiro que per-
paitamento dos objectos importados. los, de modo .ª !1.rar-lhes tod~ o ~eseJ<? e 

Comtudo, algumas observações teria- toda a p_oss1b1hdade de re1.nc1denc1a. 
mos a fazer ácerca de tais providen- Quem quizesse meter nc;> p~1z um feé- cS, 
cias, porque a nossa missão consiste rico, por exemplo, sena 1mplacavel
em fazer obser<Jações, bõas ou más, isto mente condem~d? a le<Jar. uma roda de 
é, em le<Jantar discussões a fim de que p~ntapés ~m s1ho apropriado e em p~
a luz apareça, quanto mais clara me- blrco, assim como quem chamasse l1-
lhor. A principal d'essas observações geira a u~a ~enhora em vez de lhe 
é: não está completa, não é suficiente- chamar lemarza,quem escreves~e, como 
mente extensa a lista dos artigos de se vê nas estações dos caminhos. de 
importação proibida; muitos outros ferro, sobre a chegada df.!S ?<?mbo1os1 
continuarão a <Jir de paiz.is estrangei- que tem. togar, a querer .s1gmf1car que 
ros, sem as menores peias e de perni- se reahsa qualquer coisa, etc., etc. 
cioso efeito, se não para a economia N'esta ordem de idéas está o leitor! 
nac~onal, para a integridade do juizo a ye_r que.ª _lista a. acrescentar â !i~ta der ao jogo apanhará uma so<Ja da au
nac1onal, o que tambem é de ponderar. of1c1al sena intermmavel. Como s;!ahc1s- toridade, proporcional á quantia per-

De França, para não irmos mals lon- mo, ha muitas outras asneiras que cons- dida, 
ge. Se fossemo!! ministros - do que tantementenoschegamdefóraemedram Ar tigo4.º-Todoo parceiro que ga
Deus Nosso Senhor e to~os os Santos escandalosamente.~ dentro, como o nhar apanhará sova dupla da que apa
da Cõrte dos Ceus nos hvrem ! - con- escalracho, contribuindo para nos em- nharia se perdesse. 
sultariamos a estatistica da exporta- pobrecer moralmente; não as citamos Artigo 5.º - Cada jogador, do sexo 
çlio francesa e imediatamente nos sal- porque o Seculo Comico, nem que as mascufino ou feminino, é obrigado a 
tar iam aos olhos dois produtos de que suas dimensões fossm mil vezes supe- trazer pendurado ao pescoço, por fóra 
fazem?s. iargo consumo: as crianças e res ás que são, chegaria para conte- do fato, de maneira que se leia bem, 
os _galicismos. l las e porque as maçadas estão tambem o seguinte letreiro: Batoteiro. 1 

Quanto ao primeiro d'estes produ- proibidas, mesmo as internas. Posto isto em pratica, a moralidade 
tos, deixaríamos que, como até agora, J. j'{eufra/. retomaria o seu antigo 1011ar. 

PAR.A PAG AR A DIVIDA 

Dizem os jornais-mas para cá veem acusou. Em todo o caso, cremos que como diz a sabedoria das nações, 
de carrinho-que em Inglaterra os par- não ha português que não esteja dis· p~lo que: ha por ai alguns trapos ou 
t iculares resolveram dar ao Estado posto a fazer alguns sacrificios para ossos que se possam ceder ao governo? 
todo o ouro que possuem, para ajuda- endireitar as finanças. bastando o nos- O sr. ministro das Finanças, ao que 
rem ao pagamento da divida publica. so apelo, que aqui deixamos registado, nos consta, aceita e agradece seja o 

~~-
~'~:r~~ -:1,,{--"·"'-f.J.!'~rYi.t~ 

''li~~i,"dí!'l1 #."4 1Jy~1,,~i1~ f 'lP.~ 

L ~-~. · f~~~ · 
11. i'~ ' 

~ -

~ / 

-íf•~\ .... ~y(r~ 
E' claro, que se trata d'um balão de para que dentro em pouco á porta do que fôr: uma bota vel ha, um botão de 
ensaio, a ver se pegam as bichas, por- ministerio das Finanças se forme uma ceroula, uma ponta de cigarro, um 
auanto, pelo que nos diz respeito, em bicha de todos os cidadãos que pos- prego ferrugento, ~te. tudo serve para 
nada coritribuimos para os 116 mil con- sam dispensar coisa que não lhes faça fazer dinheiro. 
tos de deficit que o ultimo orçamento falta; muitos poucos fazem muito, Vá:! não se façam sovinas! 
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,- i1j EM FOCO_~ 

Alberto de Sousa 

Que lindos quadros! que formosas fé las I 
Que perfeição de linhas e de cores! 
Que tons/ que perspectivas/ que primores!j 
Que vida e luzi que frescas aguarelas! 

j Qlle prodigios nas scenas mais singelas J 
Que assuntos/ Como são encantadores/ 
É mestreemaisque mestre entre os pintores 
Quem pinta coisas d'este modo, belas/ 

.1 julgais que eu exagero e sou suspeito? 
Pois fiei-de dizer mais! E se com isto 
Por agora me dou por satisfeito, 

Se (ico por aqui, se não insisto 
À cerca de trabalho tão perfeito . .. 
Pois bem/ ... é por airlda o não ter visto/ ... 

lscrevote aindas munto inxado pella 
rezão da lspransa Ires me ter ofersido 
a reslta de despedida. Nem mais nem 
menos: oferseua ós critegos i cumo 
eu, a bem dezer, çou o unico critego 
a valer cá da terrinha, foi a mim que 
ella a oferseu. A• dias tinha ofersido 
oitra ós artistas darmaticos, pello que 
ce vê ca tal lspransa é danada pra ofre· 
ser, mas já ce çabe a respêto de arre
seber as maças isso tó caroxo. Ta
mem us çulegas a quem ella oferseu a 
tal receta nan pudiam cer mais inde
licados nu agardesimento: deramle um 
alvo cum a acinatura de toudos us ar
tistas du triato da Grassa i de mais 
alguns faltando çó as acinaturas da 
sr.• Lusinda Simões i da sr.8 Palmira 
Bastos, nen pur nan çaberem iscre
ver, cumo ce pudia sepôr á prumêra 
vista, mas purque istavnm cum uma 
unha incravada nus peses. Tadinhas ! 
Canto ós critegos nan le oferseram 
alvo ninhum mas cim 6 que me dizem 
um almosso a que nan pude acistir ~~~!!!!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
purgue cumo çabes tenho as botas.rou· obser vação acusam, sem que tenham 
~as 1 nan me xe~a a maça pra ir á~ sido previamente anunciadas. 

BELMIRO. 

Torre de Chifre 

Ecos éla guerra 
iscas canto mais pra paga.r com~s 1 A opinião mais corrente é de que 
bebes ª·quem !em munto m~1s ca mim. tais ondas partem do planeta J\.\ar te, 
Nan ce.1 ce foi pur ~osa d .este meu onde os marcianos estão fazendo si
pr~sed1mento nan quis el!a 1r ~ Pêr~s nais para o nosso planeta- e é essa a 
Ruivas cunforme eu. te tmha 1screy1· opinião aue tambem seguimos. E ein· . 
do mas nan te~ duv1~a que largos dias da lhes dizemos mais: graças 80 nosso Amda os ecos da guerra 
tem sem anus 1 ella amdas cá áde vol· aturado estudo e 8 um telescopia de Resoam pelas montanhas 
terce deus quixer i acuntessele curna Em repercussões ta!'1anhas 
Vitaliene ca cabou pur ir arrepresin· Q.ue nos fazem meditar; 
ter a Paio Pires i intão Pêras Ruiv11s CD Amda ha casas fumegantes, 
nan é menos antes pelo cuntrairo. J Ain~a he muitas. ruines 

ós pois voute agora dezer duas pai- : E mmas submarinas 
lavras a respêto da Pas in tempo de "' Por sobre as aguas do mar. 
guerra que vem a cer u ceguinte : u " 
Judisebus casou cum a Laura Isca i Quantas crianças sem pais, 
teve 4 filhas foudas casadoiras; ás 10 Quantas viuvas sem maridos, 
ores da manhã aparesem noivos prás Quantos ais esquecidos 
3, á tarde resolvem casar i a 4.ª que Nos campos bellcos da França 
i~. tinha cido is_oreminta~a pur um ofe· Tão cedo n,ão se apag~rá 
s1iil de cavelana fasee fma mas ~caba nossa invenção, estamos habilitados 8 Os fog~s dessa fogueira . 
P!lr tame~1 casar cum ele. Axas 1mpo- decifrar algumas das comunicações Por mais que o mundo queira 
c1vle? Pois nan te~s nada caxa~ pur· dos nossos visinhos inter-solares. Esquecer-se da matança! 
que !oudos us noivos ção mehtares Até agora, temos registado, pelo 8 1. 
q!le ista~am á munto na guerr~, pur fabeto marciano, o seguinte: O canhão sobre Paris 
~:ntra, yrivados. du bello secho ~ pur Disparou centos de balas; 
iço acim que v1r~m f!1Ulheres arn~ita- uMarte, 18, ás 15 e 35.- Habitantes Como hão·de olvida-las 
ram as ourelhas 1 ca.iram que foi 1!01 humanos Terra dever ser estupidissi- Os francezes infelizes? 
regai lo. U mêmo fana ~u q~e.sou acim mos. Fazemos sinais he 3:000 anos e E a fome, e a peste cruel, 
~um toudo u !es~êto .1 amizidade teu nada. Arre, que são brutos!" E a miseria nos lares 
inselente mando 1 ubngado E os horrores aos pares 

jerolmo, "Marte, 19, ás 13 e 12.-Que diabo Que houve n'outros paizes ! 
Bmpr:;~!~a~º 1f11~~~~:ama de animais bipedes serão os. que ve-

mos na Terra, que todas as noites des- Avante, avante Inglalterra, 

No, S e M t pem a pele e a vestem de manhã? Que Na tua santa missão ! 
ar e estupidos!» Lembra-te de Napol~o. 

----- Prisioneiro e inerme. 
Os miolos dos sabios da Terra «Marte, 28, ás .~e 3/-Decidida· Impõe-te r~pidamente:,. 

acham-se quasi em estado liquido pe- mente a Terra não é habitada por se- C~m a maior veemeJ!~C1a 
las cogitações a que os donos se teem res intelistentes. Tem só animais in· E Julga sem clemencn~ 
entre~ado a fím de esclarecerem a ori- feriores. Os tais bip.::des estão-se ma- O reu, o culpado, Guulherme 1 
gem de certas ondas magnetices, ou tendo uns aos ontros. NãCJ são ho-
coisa parecida, que os aparelhos de mens.» Anlomio F. S. Teles. 
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Sermão de • ciri.zas 

O pdf.fador, impaciente, por ortgar todos os anos a me.<;ma coisa. i1111/i/11w11le: 
- Se 11ao se querem lembrar de que sao pci, lembrem-se,t'ao mef!o,~, d<' que /<.,do.~ ~áo / Ot • 

tuguases/ 


